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RESUMO 

 

A relação peso-comprimento, fator de condição (K) e Índice gonadossomático (IGS) são 

considerados importantes indicativos dos padrões de desenvolvimento e aspectos reprodutivos 

das diferentes fases de vida dos peixes, evidenciando suas condições de vida no ambiente. 

Esse estudo teve como objetivo caracterizar o desenvolvimento de Atherinella brasiliensis, 

utilizando a relação peso-comprimento e fator de condição como indicadores de crescimento e 

o IGS como aspecto reprodutivo, classificando os indivíduos espacialmente e sazonalmente, 

aliados às variáveis ambientais no estuário do Rio Mamanguape, Nordeste brasileiro. Os 

peixes foram coletados através de redes de arrastos e do tipo “fyke” entre janeiro e dezembro 

de 2016, em duas zonas do estuário (superior e inferior). Para cada exemplar, foram tomados 

peso (g), comprimento total (mm) e a determinação do sexo. A proporção sexual foi realizada 

pelo teste de qui-quadrado (X
2
) e realização do L50 para identificação da primeira maturação 

sexual. Foram analisados 797 indivíduos (335 imaturos, 243 fêmeas e 219 machos). A relação 

peso-comprimento apresentou alometria positiva na maioria dos grupos. O fator K foi maior 

para as fêmeas, seguidos pelos imaturos e machos, porém, na maioria dos meses do ano os 

machos apresentaram valores de fator (K) mais elevados do que as fêmeas, evidenciando a 

variação entre grupos ao longo do ano. Com o IGS observou-se a presença de dois ciclos 

reprodutivos em um ano, com a presença de imaturos em todos os meses e aumento no 

número desses indivíduos nos meses de março, agosto, outubro, e dezembro, evidenciando o 

período de recrutamento. O L50 mostrou que a primeira maturação sexual ocorreu em fêmeas 

com 64 mm e machos com 67 mm, sendo esses parâmetros influenciados pelas variáveis 

ambientais, uma vez que a turbidez apresentou uma correlação negativa e a salinidade 

positiva, a mesma sendo mais influente nos processos reprodutivos da espécie. Foi observado 

que em regiões com baixa latitude, os peixes tendem a iniciar a maturação sexual 

precocemente, influenciados pelas variáveis ambientais, além disso, se observou que nos 

meses que antecedem os períodos reprodutivos, as fêmeas adquirem uma quantidade maior de 

alimentos para gerar energia suficiente para as gônadas, alcançando o sucesso reprodutivo. 

Desse modo, as condições temporais do habitat são favoráveis para o crescimento e 

reprodução da espécie, influenciadas pela grande disponibilidade de alimento e pelas 

condições ambientais ligadas principalmente com as variações de turbidez e salinidade, 

proporcionando o sucesso para a grande abundância dessa espécie nesse importante 

ecossistema costeiro tropical. 

 

Palavras-chave: Estrutura populacional. Conservação. Desenvolvimento. Reprodução. 
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ABSTRACT 

 

The weight-length relationship, condition factor (K) and gonadosomatic index (IGS) are 

considered important indicators of the developmental patterns and reproductive aspects of the 

different phases of fish life, evidencing their living conditions in the environment. This study 

aimed to characterize the development of the Atherinella brasiliensis, using a weight-length 

relationship and condition factor as growth indicators and IGS as a reproductive aspect, 

classifying the spaces and seasonal and seasonal conditions, allied to environmental standards 

in the Mamanguape River, Brazilian Northeast. Fish were harvested by trawl and fyke nets 

between January and December 2016 in two areas of the estuaries (upper and lower). For each 

example, weight (g), total length (mm) and sex determination were taken. A sexual ratio was 

performed by the chi square test (X
2
) and the L50 test to identify the first sexual maturation. 

We analyzed 797 individuals (335 immature, 243 females and 219 males). The weight-length 

relationship has positive allometry in most groups. The K factor was higher for females, 

followed by immature and males, but, in most months of the year, males had higher factor (K) 

values than females, showing a variation between groups throughout the year. With IGS, two 

reproductive cycles are allowed in one year, with immature presence in each month and an 

increase in the number of these individuals in March, August, October and December, 

highlighting recruitment period. The L50 showed that the first sexual maturation occurred in 

females with 64 mm and males with 67 mm, being influenced by environmental variations, 

once turbidity shows a negative correlation and salinity, a positive correlation being more 

influential in the reproductive processes of species. It was observed that in regions with low 

latitude, fish tend to initiate sexual maturation early, influenced by environmental variables, 

and it was observed that in the months preceding reproductive periods, females acquire a 

larger amount of food to generate sufficient energy to the gonads, achieving reproductive 

success. Thus, the temporal conditions of the habitat are favorable for species growth and 

reproduction, influenced by the great availability of food and environmental conditions 

mainly related to turbidity and salinity variations, providing success for the great abundance 

of this specie in this important tropical coastal ecosystem. 

 

Keywords: Population structure. Conservation. Development. Reproduction. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os estuários são corpos aquáticos costeiros semi-fechados onde ocorre a gradual 

mistura da água salgada marinha com a água doce de rios, proveniente da drenagem terrestre. 

Esses ecossistemas representam um continuum dinâmico, onde as interações entre fatores 

bióticos (TAYLOR, 1997) e abióticos (HOEINGHAUS; WINEMILLER; BIRNBAUM, 

2007) conferem a seus biótopos uma elevada riqueza e diversidade de espécies, residentes e 

migratórias, marinhas e de água doce, que utilizam os estuários como áreas de alimentação, 

desenvolvimento de larvas e juvenis ou para a reprodução ao longo do seu ciclo de vida 

(BLABER, 2000; ROZAS; ZIMMERMAN, 2000). No entanto, essas áreas estão sujeitas a 

ações antrópicas com efeitos negativos, como a ingestão de resíduos plásticos por espécies de 

peixes migrantes e residentes, trazendo danos a ictiofauna (DANTAS et al., 2010). 

Nesses ambientes, a composição das comunidades se encontra dependente, também, 

de variáveis abióticas que funcionam como filtros seletores de espécies, dos quais a salinidade 

se mostra como um importante componente na determinação desses padrões de distribuição e 

abundância (ELLIOTT; MCLUSKY, 2002). 

Dessa maneira, as condições heterogêneas de hábitats, características desses 

ecossistemas, assim como as respostas fisiológicas de cada organismo, contribuem para a 

presença de uma dinâmica sazonal tanto de populações de peixes quanto de outros táxons ao 

longo de sua extensão, as quais utilizam esses locais como áreas de alimentação, 

desenvolvimento de larvas e juvenis ou para a reprodução (BLABER et al., 2000; VIDY, 

2000). 

No desenvolvimento corporal de peixes, fatores ambientais como temperatura da água 

e salinidade são fatores abióticos responsáveis por interferência direta nas propriedades 

fisiológicas dos indivíduos (MAZUMDER et al., 2016), influenciando assim, em variações 

espaço- temporais nas comunidades desses ecossistemas. 

Quando observada a influência desses fatores com a reprodução de peixes (FÁVARO 

et al., 2003), populações contidas em águas mais quentes, tendem a apresentar indivíduos que 

desenvolvem-se mais rapidamente, iniciando o ciclo reprodutivo mais precocemente 

(GIANNINI; PAIVA-FILHO, 1990) ao passo que a salinidade influencia diretamente na 

ontogenia  dos peixes, estando ligado a processos reprodutivos como a fertilização e 

deposição de ovos, ampliação da bexiga natatória, a reabsorção do saco vitelino e crescimento 

de larvas (BOEUF ; PAYAN, 2001). 

. 

Uma importante ferramenta para análise da dinâmica populacional, bem como das 

condições de estoques pesqueiros é a relação peso-comprimento. Esse método é um 

importante parâmetro da biologia do desenvolvimento de peixes, onde é aplicada uma 

estimativa do crescimento, uma vez conhecido o peso (BEYER, 1987). Assim, essa relação é 

uma maneira prática para descrever o crescimento, não considerando a idade do peixe, sendo 

uma ferramenta aplicável em estudos de biologia, fisiologia e ecologia de peixes (NOMURA, 

1962). Aliado a essa abordagem, utiliza-se o cálculo do fator de condição (K), pois este se 

mostra como um indicador quantitativo do grau de condição corporal ou do bem-estar 

nutricional do peixe (LE CREN, 1951; FROESE, 2006). 
Em um estudo realizado por Peck e colaboradores (2013), eles relatam que espécies 

com uma ampla distribuição geográfica são susceptíveis a terem padrões de crescimento 

latitudinal, com aumento do seu tamanho final e tendo diminuição do crescimento e taxas em 

latitudes mais altas. Essa relação é útil, pois inferências sobre as condições corporais dos 

peixes, bem como a utilização do ambiente, permitem comparações entre o crescimento de 

diferentes populações (GOMIERO; BRAGA, 2003). 
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Desse modo, a análise das variações e características intrínsecas das espécies é mais 

evidente, e também das diferenças nas variáveis ambientais e/ou relacionadas ao período 

reprodutivo dos peixes, além das variações de itens na alimentação, seja na composição ou no 

manejo (taxa ou frequência alimentar) (ANDRADE-TALMELLI; FENERICH-VERANI; 

VERANI, 1999; FROESE, 2006).  

As estratégias reprodutivas são relevantes para a conservação da população de peixes. 

O índice gonadossomático (IGS) é um método importante para identificar os períodos 

reprodutivos que as espécies apresentam (BREWER; RABENI; PAPOULIAS, 2008), 

podendo ter diferenças entre indivíduos, uma vez que este expressa à percentagem do peso 

das gônadas em relação ao peso do corpo, assim, caracteriza o período reprodutivo ao longo 

do ano pelas médias de relação gonadossomática (RGS) (VAZZOLER, 1996). Esses estudos 

são importantes, pois servem como base para a manutenção conservacionista dos recursos 

pesqueiros (GRANDCOURT et al., 2009). 

O peixe-rei, Atherinella brasiliensis é uma espécie que geralmente é encontrada em 

estuários, mas também pode ocorrer em águas costeiras (HOSTIM-SILVA et al., 1995, 

PESSANHA; ARAÚJO, 2001, FÁVARO; OLIVEIRA; VERANI, 2007). A espécie possui 

hábitos de alimentação generalistas e oportunistas (CHAVES; VENDEL 2008; CONTENTE; 

STEFANONI; SPACH, 2011).  

Estudos de Bemvenuti (1987) relataram que Atherinella brasiliensis pode atingir cerca 

de 10 cm em um ano, atingindo tamanho máximo de 16,0 cm e longevidade máxima de 2 

anos. A estimativa de crescimento na primeira maturidade varia de 7,6 a 9,1 cm do 

comprimento total. As atividades reprodutivas mais elevadas ocorrem entre outubro e janeiro 

(BERVIAN; FONTOURA, 1997, FÁVARO et al., 2003). É considerada uma espécie 

estuarina residente, sendo amplamente distribuída nas áreas rasas estuarinas, podendo ser 

considerada chave em avaliações de impacto ambiental e/ou ações de planos de manejo e 

conservação tendo em vista grande importância em ambientes estuarinos (FÁVARO; 

OLIVEIRA; VERANI, 2007). 

O presente trabalho objetivou caracterizar o desenvolvimento de Atherinella 

brasiliensis, utilizando a relação peso-comprimento e fator de condição como indicadores de 

crescimento e o Índice Gonadossomático (IGS) como aspecto reprodutivo, classificando-a 

espacialmente e sazonalmente, aliado às variáveis ambientais no estuário do Rio 

Mamanguape. 

 

2 METODOLOGIA 
 

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

O estudo foi realizado no estuário do Rio Mamanguape, localizado no litoral norte da Paraíba, 

situado entre os município de Rio Tinto,PB e Marcação, PB entre 6º43’02”S e 35º67’46”O 

com extensão de aproximadamente 25 km no sentido Leste-Oeste e de 5 km no sentido Norte-

Sul. O estuário é considerado o segundo maior do estado da Paraíba, no Nordeste brasileiro, e 

encontra-se situado em uma Área de Proteção Ambiental (APA da Barra do Rio 

Mamanguape) (CERHLN, 2004). Nesse local são encontradas áreas bem preservadas 
de manguezal que crescem em torno do canal principal e dos canais de mangue, 
totalizando cerca de 6.000 hectares, sendo representados principalmente por 
Rhizophora mangle, Avicennia schaueriana, Avicennia germinans, Laguncularia racemosa e 
Conocarpus erectus. Possui clima quente e úmido do tipo AS de acordo com a classificação 

de Köppen, característico de uma região tropical, com pluviosidade variando de 1,500 mm a 
70 mm (de leste a oeste) (ALVARES et al., 2014) e temperaturas elevadas, com média anual 

entre 24º e 27ºC (SILVESTRE et al., 2011). As praias apresentam um regime mesotidal de 
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marés semi-diurnas e a foz do rio forma uma baía com 6 km de largura quase fechada por 

uma linha de costões rochosos, proporcionando águas pacíficas (PALUDO; KLONOWSKI, 

1999). 

 

 
Figura 1. ÁREA DE ESTUDO. Delimitação das zonas de coletas no estuário do rio Mamanguape, Paraíba, 

Brasil. Zona inferior (Z1) e superior (Z2). 

 

FONTE: Oliveira, 2013 

 

2.2 DESENHO AMOSTRAL 

 

Foram realizadas 10 coletas no estúario do rio Mamanguape durante o período de  

janeiro a dezembro de 2016, os meses de coletas foram divididos sazonalmente em dois 

períodos: de fevereiro a julho (chuva) e de agosto a dezembro (seca). A área de estudo 

também foi dividida entre zonas inferior e superior. A zona inferior (Z1) é localizada na parte 

mais próxima ao oceano, possuem canal mais profundo e largo e bancos de areia denominadas 

“croas”, que aparecem no período de baixa-mar, nessa zona o substrado geralmente 

encontrado é arenoso, com poucas planícies lamosas e sem vegetação em seu redor e com 

salinidade variando entre 21 e 50 . A zona superior (Z2), encontra-se localizada na parte 

superior e tem maior descarga de água doce do rio Mamanguape e uma infuência continental, 

sendo caracterizada por apresentarum canal mais raso e estreito, com grandes planícies 

intertidais lamosas e próxima a vegetação de mangue, apresenta salinidade mais baixa, que 

variam entre 1 e 17. 

 

2.3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Para cada coleta, foram realizadas amostragens de dados ambientais, por meio de uma 

sonda multiparâmetro Horiba, no qual foram aferidas: temperatura (°C), salinidade, turbidez 

(NTU), transparência (cm) e profundidade (m) com o disco de secchi. 

Os peixes foram coletados com auxílio de uma rede do tipo “fyke” (Largura - Asa + 

Boca: 12 m; comprimento total: 5,5 m; e altura: 1,5 m; Boca- 1 x 1,5 m; comprimento: 10 m; 

altura: 1,5 m; malha: 1 cm) e uma rede do tipo “beach seine” (rede de arrasto; Comprimento: 

10 m; altura: 1,5 m; e malha de 0,8 cm). 
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Para a rede de arrasto, foram realizados três arrastos paralelos à margem com duração 

de três minutos em cada arrasto. As pescas com redes de arrasto ocorreram nas marés de 

sizígia, e as com rede “fyke” nas marés vazantes. Após a captura, os peixes foram fixados em 

formol a 10% e posteriormente acondicionados em álcool a 70% e levados ao laboratório de 

Ecologia de Peixes da UEPB. 

Cada indivíduo foi identificado segundo Figueiredo e Menezes (1980). Posteriormente 

foram contados, verificados o comprimento total (mm) e a biomassa (g). Para visualização das 

gônadas, cada indivíduo foi aberto através de uma incisura ventral do ânus até a cabeça. A 

identificação do sexo foi realizada pela observação macroscópica da gônada: os machos 

apresentavam aparecimento do líquido espermático nos testículos e as fêmeas com a presença 

de ovócitos nas gônadas (VAZZOLER, 1996). Para cada gônada foram tomadas as medidas 

de comprimento (mm), peso (g) e maturação gonadal, separadas cinco por estágios: imaturo, 

maturação inicial, maturação final, maduro e desovado (fêmeas)/esvaziado (machos) 

(VAZZOLER, 1982). 

 

2.4 ANÁLISES DE DADOS 

 

Para identificar as correlações entre as variáveis ambientais e as caracteríticas 

reprodutivas dos indivíduos, foi utilizado uma correlação de Pearson (r) no programa statística 

5.0, as análises de proporção sexual e atividade reprodutiva e classificação de grupos, relação 

peso comprimento e fator de condição (K) foram calculados no programa Excel 2010. A 

relação peso-comprimento é expressada por P =aC
b
, sendo: P = peso; C = comprimento; a= 

constante de regressão do peso; e b= o coeficiente de crescimento angular da população. Para 

isso, foi necessário utilizar a literatura de Santos (1978), realizando a logaritmização do peso 

e do comprimento de cada indivíduo, posteriormente, efetuado o método dos mínimos 

quadrados, encontrando os valores de a e b citados acima para idetificar o tipo de crescimento 

da população. O resultado do coeficiente de crescimento angular b mostra o tipo de 

crescimento que a espécie pode apresentar, podendo ser alométrico negativo (b<3) com maior 

investimento em comprimento em relação ao peso; alométrico positivo (b>3) com maior 

ganho de peso em relação ao comprimento, ou isométrico (b=3) caracterizando uma 

proporção igual entre peso e comprimento (VAZZOLER, 1996). 

O fator de condição (K) foi estimado a partir do resultado da relação peso-

comprimento, de acordo com a fórmula: K=P/C
b
, em que K= fator de condição; P= peso; C= 

comprimento; e b= coeficiente de crescimento angular. Posteriormente, os indivíduos foram 

separados entre os grupos de fêmeas, machos e imaturos, utilizando os comprimentos 

individuais de cada grupo para estimar os seus respectivos valores de condição corporal (LE-

CREN, 1951). 

A atividade reprodutiva foi calculada utilizando o índice gonadossomático (IGS) em 

que foi realizada uma relação gonadossomática de cada indivíduo, a partir do cálculo do peso 

da gônada dividido pelo peso do indivíduo multiplicado por 100 (VAZZOLER, 1996). 

Posteriormente, para ser observada a atividade reprodutiva ao longo de um ano, os indivíduos 

foram classificados em grupos de machos e fêmeas e, então, ser calculado o índice médio 

gonadossomático por mês. A proporção sexual foi identificada ao realizar o teste de qui- 

quadrado (X²) para identificar possíveis diferenças significativas na proporção de machos e 

fêmeas, com grau de liberdade = 1 e 0,05 de significância (X² < 3,84), de acordo com 

Vazzoler (1996).  

Para identificar a primeira maturação sexual da espécie, foi feito o comprimento 

médio da primeira maturação sexual utilizando o L50, segundo o protocolo de Vazzoler 1996. 

Os resultados foram comparados entre machos e fêmeas, observando possíveis diferenças das 
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classes de tamanho e da frequência relativa durante os meses de coleta no decorrer de um ano 

(VAZZOLER, 1996). 

 

3 RESULTADOS  

 

3.1 ESTRUTURA DA POPULAÇÃO 

Foram capturados 797 indivíduos de Atherinella brasiliensis, com o predomínio de 

335 indivíduos imaturos (42,03%), seguido por 243 fêmeas (30,49%) e 219 machos (27,48%). 

A variação do tamanho dos indivíduos indicou comprimentos que variaram de 12 mm 

(imaturo) a 125 mm (fêmea), e o peso de 0,01 g (imaturo) até 10,28 g (fêmea). O menor 

macho apresentou um comprimento de 39 mm, e o maior com 119 mm, e as fêmeas com 43 

mm a 125 mm. Com relação ao peso, o macho com menor peso apresentou 0,18 g, enquanto 

que o maior apresentou peso de 9,19 g, e as fêmeas com 0,20 g e 10,28 g respectivamente. O 

somatório total do peso de todos os indivíduos foi de 3247,89 g. 

Os machos atingiram peso médio levemente maior (4,46 g), em relação às fêmeas 

(4,34 g) enquanto que as fêmeas tiveram maiores médias de comprimento (91,85 mm) 

comparadas com os machos (91,40 mm). Os imaturos apresentaram peso médio de (1,35 g) e 

comprimento médio de (54,46 mm). 

 

3.2 PROPORÇÃO SEXUAL 

 

Foram identificadas 462 gônadas, (representadas por 243 fêmeas, 219 machos) e 335 

imaturos que não foram possíveis de identificar pelo fato de serem muito pequenos para a 

visualização macroscópica. A proporção sexual indicou um número levemente maior de 

fêmeas em relação aos machos 1:1. Essa proporção sexual foi distribuída durante as 10 coletas 

mensais (Figura 2) e foi observado que em seis meses (janeiro, março, maio, julho, agosto e 

outubro) houve diferenças significativas entre machos e fêmeas (X² >3,84; p<0,05), nos 

demais meses não foram vistos diferenças significativas, porque os grupos apresentaram 

valores de X² muito abaixo do nível de significância de 3,84 (estipulado por VAZZOLER, 

1996). 

 

Figura 2. Proporção sexual mensal de Atherinella brasiliensis no estuário do rio Mamanguape- PB. *= 

Diferenças significativas observadas na proporção entre fêmeas e machos. 
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3.3 RELAÇÃO PESO COMPRIMENTO 

 

Os parâmetros de comprimento e peso entre machos e fêmeas possuem uma leve 

diferença entre si, com uma amplitude de comprimento maior nas fêmeas, e os machos com 

maior ganho de peso. E também foi observada a distribuição de peso e comprimento entre 

fêmeas e machos de Atherinella brasiliensis (Figura 3). 

 
 

Figura 3. Relação peso-comprimento entre machos e fêmeas de Atherinella brasiliensis no estuário do rio 

Mamanguape- Paraíba 

 

 

Durante o ano os indivíduos apresentaram alometria positiva em sua maioria (b>3). 

Também foi observado que nos machos a exceção aconteceu no mês de março, em que 

apresentaram alometria negativa (b<3). As fêmeas obtiveram uma maior variação alométrica, 

variando entre 1,85 (b<3) a 4,09 (b>3). Em imaturos ocorreu uma variação intermediária, com 

indivíduos apresentando alometria de 2,42 (b<3) a 3,84 (b>3) (Tabela 1). 
 

Tabela1. Dados de relação peso-comprimento - valores alométricos do coeficiente angular (b) dos indivíduos. 

 

 

3.4 FATOR K e IGS 

Com relação ao Fator de condição (K), de modo geral pode-se destacar que as fêmeas 

obtiveram a maior expressão do Fator K, com valor médio de 7,86.10
4
, seguido por machos 

7,75.10
4
. Entretanto, durante os meses, houve variação no fator de condição entre machos e 

fêmeas, com o predomínio dos machos que apresentavam valores de K mais elevados durante 

a maior parte dos meses, enquanto que as fêmeas só apresentaram fator K mais elevado 

apenas nos meses de fevereiro, julho e agosto. Os machos apresentaram picos mais elevados 

de fator de condição nos meses de março e outubro. Além disso, ao comparar o fator de 

 J F M A M J J A S O N D 

FÊMEA 3,08 3,37 3,17 3,51 4,10 3,00 1,72 3,10  1,98  3,21 

MACHO 3,20 3,42 2,32 3,69 3,27 3,28 3,24 3,25  3,16  3,00 

IMATURO 3,84 3,17 3,18 2,83 2,42  2,70 3,00  2,90  2,94 

Fêmeas 

 

Machos 
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condição com variáveis ambientais, a salinidade esteve presente em todos os meses, 

acompanhando as suas variações mensais (Figura 4). 

 
 

Figura 4. Distribuição mensal do Fator de condição (K) correlacionado com a variável salinidade 

 

 

 

Com relação ao IGS, foi identificada a presença de imaturos em todos os meses de 

coleta, no entanto, nos meses de março, agosto, outubro e dezembro houve maior número 

desses indivíduos (Figura 5), correspondendo aos períodos de recrutamento. 
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Figura 5. Histograma mensal de classes de tamanho de Atherinella brasiliensis separados por fêmeas, machos e 

imaturos no estuário do rio Mamanguape-PB. 
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Essa pesquisa evidenciou a ocorrência de dois ciclos reprodutivos em um ano, tanto 

para machos quanto para fêmeas. No mês de maio, os indivíduos apresentaram valores de IGS 

mais elevados em ambos os grupos (5,12 para fêmeas e 1,36 para machos), diferentemente do 

mês de março com um valor de menor expressão para fêmeas (1,21) e em agosto para machos 

(0,51). Assim como observado no fator de condição (K), a salinidade foi a variável ambiental 

mais significativa, acompanhando o nível de IGS durante todo o ano (Figura 6). 

 

Figura 6. Índice gonadossomático de Atherinella brasiliensis classificados mensalmente e divididos entre 

machos e fêmeas, e correlacionados com a variável ambiental salinidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O

 início da primeira maturação sexual foi encontrado após a realização do L50. Houve diferença 

do início da maturação sexual de 3 mm entre os sexos. As fêmeas apresentaram a primeira 

maturação a partir de 64 mm, enquanto que os machos iniciaram a maturação a partir de 67 

mm (Figura 7). 
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Figura 7. Tamanho dos estágios de maturação sexual de machos e fêmeas de Atherinella brasiliensis no estuário 

do rio Mamanguape-PB. As linhas inseridas representam o intervalo do comprimento estimado em 50% da 

população (L50). 

 

 
 

 

3.5 FATORES AMBIENTAIS PARA A REPRODUÇÃO  

Dentre as variáveis avaliadas, a salinidade e a turbidez foram as que apresentaram 

influência significativa na distribuição dos indivíduos para ambos os sexos, diferentemente da 

transparência, temperatura e profundidade que não apresentaram diferenças significativas 

(fêmeas r= -0,302 e r= 0,317; p<0,05, turbidez e salinidade respectivamente; machos r= -

0,127 e r= 0,222; p <0,05, turbidez e salinidade respectivamente). Sendo a turbidez 

relacionada negativamente na distribuição anual da espécie enquanto que a salinidade, 

positivamente (Figura 8). 

 
Figura 8. Correlação de Pearson entre as variáveis ambientais e machos e fêmeas de Atherinella brasiliensis no 

estuário do rio Mamanguape-PB 
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4 DISCUSSÃO 

 

Os resultados da biologia reprodutiva de Atherinella brasiliensis no estuário do rio 

Mamanguape evidenciou dois picos reprodutivos durante o ano, influenciados principalmente 

pelas variáveis ambientais de salinidade e turbidez. Os picos foram registrados durante os 

meses de maio e o segundo em outubro, sendo que o primeiro esteve sob a influência da 

turbidez enquanto que o outro ciclo esteve sob a influência da salinidade. Os dados também 

indicaram um amplo período reprodutivo da espécie em estudo, além de uma desova 

parcelada, sendo essas as estratégias reprodutivas utilizadas pela espécie para garantir sua alta 

abundância nesse estuário tropical. Essas características da biologia reprodutiva já haviam 

sido relatadas para ambientes subtropicais, como na Baía de Sepetiba (RJ) (PESSANHA; 

ARAÚJO, 2001) e na Baía de Babitonga (PR) (FÁVARO et al., 2003), e também em áreas 

tropicais como na Ilha do Botelho (BA) (CHAGAS; COSTA JUNIOR, 2013). 

Os resultados do IGS indicaram que o desenvolvimento gonadal da espécie esteve sob 

a influência dos períodos de maior turbidez e da maior salinidade, que são fatores ambientais 

influenciados indiretamente pelo período sazonal das chuvas da região. Esses fatores 

ambientais têm sido amplamente apontados como importantes “gatilhos” no desenvolvimento 

das gônadas de espécies de peixes estuarinos (VAZZOLER, 1996; PANKHURST; 

MUNDAY, 2011), uma vez que influencia na formação e deposição de matéria-prima lipídica 

nos ovócitos das fêmeas, ou afeta diretamente a fertilização, sobrevivência e desenvolvimento 

dos ovos (BOEUF; PAYAN, 2001). Imsland et al., (2001) observaram que a salinidade tem 

uma importância no ciclo reprodutivo das espécies, pois influenciam no crescimento e 

conversão alimentar. Imsland et al (2003) encontraram um desenvolvimento maior das 

gônadas quando os peixes estão em condições intermediárias de salinidade (25), indicando a 

importância desse fator no processo reprodutivo. 

 Assim como a turbidez, que realiza uma proteção de indivíduos imaturos, garantindo 

uma maior taxa de sobrevivência de larvas, uma vez que em águas mais turvas a visibilidade 

dos predadores se torna limitada (CYRRUS; BLABER, 1987). Além disso, o material 

alóctone ocorrente nessas águas apresenta quantidades consideráveis de itens alimentares 

(fitoplâcton e zooplâncton) necessários para o crescimento larval e consequentemente o 

recrutamento (FIKSEN et al., 2002). 

Apesar da temperatura não ter apresentado uma correlação positiva com o IGS em 

nesse trabalho, essa variável ambiental também se destaca na influência da biologia 

reprodutiva dos peixes. Em nesse caso, como a temperatura não tem uma diferença sazonal 

evidente no estuário do Mamanguape (SOARES, 2013), essa influência não foi tão destacada. 

Estudo realizado por Fávaro; Oliveira; Verani (2007) sobre a biologia reprodutiva do peixe-

rei em uma baía subtropical, em que indicou que a temperatura da água foi a variável 

ambiental que apresentou maior relevância no processo reprodutivo, pois afetou o 

desenvolvimento dos ovócitos mais rapidamente durante o período do verão, quando foram 

registradas as maiores temperaturas. Os maiores registros da temperatura da água também têm 

sido apontados ao período de desova de espécies de peixes estuarinos nas regiões tropicais 

(BASILE-MARTINS et al., 2018), e/ou ainda sendo relacionada com a sua influência do 
tamanho da primeira maturação sexual (VAZZOLER, 1996). Peck et al (2013) mostraram que 

em regiões tropicais os peixes tendem a ter seu comprimento final menor quando comparado 

a indivíduos que vivem em regiões temperadas, sendo influenciados pela maturação sexual, 

uma vez que, a maturação inicial ocorre em menores classes de tamanho nas regiões tropicais, 

evidenciando a importância desses fatores ambientais nas estratégias reprodutivas da espécie. 

Nesse contexto, os resultados dos valores do L50 para as fêmeas de A. brasiliensis 

apresentaram a primeira maturação sexual com comprimentos totais (CT) menores do que os 
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machos, isso mostra que elas necessitam ter uma maturação mais rápida para a reprodução. 

No presente estudo, os indivíduos apresentaram a primeira maturação com CT em torno de 64 

mm nas fêmeas. Bervian e Fontoura (2007) verificaram que as fêmeas de A. brasiliensis 

alcançaram a primeira maturação sexual entre 80 a 90 mm de CT no Estuário de Tramandaí 

(RS), enquanto que Chagas e Costa Junior (2013), em estudos na Ilha do Botelho-BA, 

encontraram que a primeira maturação iniciou a partir de 60 mm de CT. Essa diferença da 

primeira maturação também foi evidenciada para a população de machos no estuário do 

Mamanguape, quando apresentaram um CT de primeira maturação sexual por volta dos 68 

mm. Bemvenutti (1987) e Fávaro et al. (2003) também evidenciaram CT maiores de primeira 

maturação sexual para machos, com valores de 90 mm e 69 mm, respectivamente. Essas 

diferenças no CT da primeira maturação sexual, com menores valores na região tropical, estão 

relacionadas com a variação climática (temperaturas anuais constantes em torno de 29ºC no 

estuário; SOARES, 2013) e disponibilidade de alimento. Segundo Matthews (1998), a 

disponibilidade de alimentos ligada a fatores abióticos estabelecem os períodos reprodutivos 

nas diferentes espécies de peixes. Além disso, as maiores temperaturas registradas em áreas 

de menor latitude influenciam as espécies ectotérmicas, como no caso dos peixes, a terem a 

sua maturação antecipada, conforme afirmado por Parra et al. (2014). 

A análise do histograma indicou uma ampla representação de diferentes classes de 

tamanho de A. brasiliensis no estuário do Mamanguape, com a presença de juvenis imaturos 

ao longo de todos os meses estudados. Esse é um resultado e uma reprodução constante e 

parcelada dessa população. Esse padrão de um amplo recrutamento também foi descrito por 

Neves et al. (2006) em um manguezal no Rio de Janeiro e por Brito et al. (2019) no estuário 

do rio Mamanguape, sendo um indicativo desse tipo de desova. Cárdenas et al. (2008) 

estudando a biologia reprodutiva de Chirostoma humboldtianum (Atheriniformes: 

Atherinopsidae) numa lagoa costeira do México descreveu que o ovário é assíncrono e, como 

tal, a maioria das fases do desenvolvimento dos ovócitos são encontradas no mesmo ovário. 

Esse resultado pode ser a estratégia adotada por A. brasiliensis, tendo em vista o grande 

numero de juvenis registrados, e sempre com os menores CTs. De acordo com Middaugh e 

Hemmer (1992), a desova parcelada de Atherinella brasiliensis tem duração de quatro meses. 

A proporção sexual encontrada foi equivalente a 1:1, o que indica uma proporção sem 

diferença significativa para machos e fêmeas, sendo que essa pode variar de acordo com a 

espécie (NIKOLSKY, 1962). Na maioria dos estudos com populações de peixes é identificada 

a proporção de 1:1, podendo ocorrer mudanças nesses valores em estudos mais detalhados 

sobre a espécie, como o aumento do número de machos, ou de fêmeas de acordo com épocas 

distintas durante o ano (VAZZOLER, 1996). 

Dentre outros resultados relacionados com as estratégias reprodutivas utilizadas por 

essa espécie, destacam-se também as mudanças no fator de condição (K), que apresentaram 

seus valores sempre inversos ao do IGS. O fator de condição é um importante indicador do 

grau de bem-estar energético (GOMIERO; VILLARES JUNIOR; BRAGA, 2010). Esse nível 

de bem-estar está associado com a alimentação, uma vez que, com uma maior frequência de 

alimentação, o nível de fator de condição (K) aumenta, pois, o indivíduo está utilizando a 

energia adquirida do alimento para investir em reprodução (MORESCO; BEMVENUTI, 

2006). Os resultados registraram um aumento do K das fêmeas durantes os meses fevereiro e 

março, bem como entre os meses de junho e agosto, indicando assim um aumento da ingestão 

alimentar para ajudar no desenvolvimento dos ovócitos para serem liberados na desova 

(observar que os maiores IGS foram registrados após esses picos de K). 

 Segundo Moresco e Benvenuti (2006), as fêmeas irão se alimentar mais intensamente 

no mês que antecede o período de reprodução para investir na produção de ovócitos, afetando 

assim no seu crescimento e necessitando alongar seu corpo para obter espaço na sua cavidade 
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abdominal a fim de comportar as gônadas. Por isso, que, de modo geral, os indivíduos 

apresentaram valores de b acima de 3, indicando um crescimento alométrico positivo. 

 A alometria positiva também foi registrada nas populações do estuário de Tramandaí 

(RS) (BERVIAN; FONTOURA, 2007), no complexo estuarino de Paranaguá (PR) 

(CARVALHO et al., 2017) e em estuários dos estados do Rio Grande do Norte e Bahia 

(FREIRE et al., 2012). Esses autores também destacaram que a conversão energética corporal 

foi direcionada para a formação das gônadas, resultando no maior peso das gônadas e início 

do ciclo reprodutivo. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

O ciclo de vida de A. brasiliensis no estuário do rio Mamanguape, em especial 

relacionado com a sua biologia reprodutiva, permite-nos concluir que a espécie utiliza as 

condições temporais do habitat para investir no seu crescimento e reprodução, por meio de 

estratégias e táticas reprodutivas influenciadas pela grande disponibilidade de alimento e pelas 

condições ambientais ligadas principalmente com as variações de turbidez e salinidade. Essas 

estratégias fornecem importantes mecanismos para a aquisição de biomassa, e 

consequentemente, de energia para o desenvolvimento dos indivíduos, garantindo assim o 

sucesso para a grande abundância dessa espécie nesse importante ecossistema costeiro 

tropical. 
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